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AMIGOS IAVIRENSES
DE

todas as vicissitudes a que fatalmente o homem público
;' .'

'

es/.d suieito ; matquê;-enças, incompreensões, .t.raições, in.-
. vejas; despeitos' e ate' um ou outro louvor, aquela que mais

_ enche o coração de, contentatnento a quem trabalha desin­
=,' teressadamente e quantas vezes com manifesto prejuizo da
sua vida, d a vitória sobre a pretensão ou anseio que através de
nós os povos reclamam.

'

,.'.

;'¡ É evidente que nestes movimentos há sem. dúvida uma oarte

que, situando-se para além ou aquém do estudo ponderado dos
problemas ou da justiça flagrante das solicitações, é inteira­
mente pessoal. Negar a existência desses estigmas que distin­

glle.m o.s homens e os quatitieam numa escala de valores que
nesta vida temos todos. de acet- I '

tar, seria 'iotat álht;amento das _"œ!'al·__I!II'�;m_IJ!II!I"__!IlIlII!g!!illllll _

realidades.
.

t também sabido que' a grei
mais cedo ou mais tarde ,!ã?
aeixarã ç/e apontar no seu JUI
ze; fluido a major parte das ve­
zes, mas sempre tnexorâ vel, o

conçeita positivo em que são
tidos os que embora do barro
humano de que são feitos al­

guns méritos demonstraraf!l e

escarnecer outros: que vaido­
sos, só eles coitadospresumem
de quê, se' en/anam com ven­

tos soprados par eles próprios
all' por' restritissimas camari­
lhas!

(Oontinua ,na $." página)
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o- SR; CORONEL

S9US�' ROSAL
PRESIDENTE DO' GABINETE DE

TURISMO DO ALGARVE

VISlTOU� A� (OMlnÜU MnnIUPAI� E JUn·

us DE TU'ftHMt DUTA PROVln[IA

Eng. Arantes e Oliveira

T�OVA
A fim de trocar impressões sobre

diversos problemas que se prendem
com o progresso turístico algarvio,
visitou as Comissões Municipais e

e juntas de Turísmo algarvias, o sr,

Coronel Manuel de Sousa Rosal Ju�
nior, digno presidente do Gabinete
de Turismo do Algarve.

Jr'
'Tu folovos maravilhas

. ,
Do amor, aos dezoito anos,

.

f agora dizes às filhos
Que ele só traz delengonos ..

= V.P.
__,-

ltATRO ANIÓNIO PINHEIRO
,...

.

.
�

Um aspecto do onligo Hoi do Teolro António Pinheiro

tónio Pinheiro, professor da nobre
a rte de Talma, deu a sua primeira ré­
citu de gala.
Ainda hã quem tenha gravado na

memória o forte clamor dos aplausos.
Tavira nessa época em que o inte­

(Oontinua na i.· págintl)
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FAZ flOHtn'hà prech,amente 49 anos

qlle foUnaugurad.o o.Teatro ,Popu­
I;>r, boje Telltro António PinheIro.
Foi em 24 de Outubro de t9l7, nes­

�a noite de �1'óriR para a cidade que
uma grandef::Çlfl1panhiR de �E"a�ro, ten­
du • frente a figura. dp taVlrense, An-

z � OUT.1966
DE.I'". U;;.�..

DESLOCOU-SE A LISBOA

A FI M DE ENTQEGA�

AS MEDALHAS DE OIRO DA CIDADE
AOS SENHORES MINISTROS

DA JUSTI(À f OBRAS PÚBLICAS'
, ,

((oritinuo no 2. a página)

M 1 ... 1 S , R O D A J U '5 T fç A

Prof: Dr Joio de 'Matos Antunes Vi>Fel.

O SENHOR MINISTRO DO INTfRIOR
ESTEVE NO -A l G.AD V E NU �,ASSAOÓ DIA 20
ONDE V ElO INAUGURAR
A E X PO S ¡ ç Ã O D E --

��! I V �O A D ES MUNICIPAIS
I

O
SR. Ministro do Interior, Dr.
Santos Junior esteve no Al- ,

garve, no passado dia 20 do

corrente, tendo sido recebido
em Faro pelo sr.: Governador Civil
do Distrito, entidades oficiais e todos

'os PROfrSSo�RES
E O COMUNISMO NA HUNGRll�,

Iização, aparecem contínuamen­
te manifestaçõcs de reacção.
contra o regime.

No. seu número de 20. de JQ­
lho, o 'jo.rna� «Vas Nel?e» ór­

gão.
. do. partido comunista do

distrito. de Vas, anunciou que
(Oontinua na B.' página)

ACOMPANHADO pelo. SI'. Governador Civil
do. Distrito. deslocou-se a Lisboa o sr. Pre­

sidente da Câmara e Vereação. Municipal a fim
de oferecer as medalhas de oiro da cidade aos

senhores Ministros da Justiça e das Obras Pú­
blicas pelos benefícios concedidos ao con­

celho. de Tavira.
Acompanharam a embaixada tavirense

os senhores DF. António Luis Figueiredo.
Vasco, Juiz cla Comarca e Major José de
Castro Sousa, comandante
militar.
Nos gabinetes dos titu­

lares daquelas pastas após
algumas palavras de agra­
decirnento proferidas pelo
sr. Dr. Jorge Correia, pre­
sidcntc da edilidade tavi­
reuse, foram entregues as

medalhas de oiro da cida­
de, corno testemunho de
apreço. da cidade de Tavi­
ra pelo. impulso dado ao.

.

seu progresso..

Aproveitou logo. aquele
ensejo pata convidar aque-

'

les estadistas a visitar a ci­
dade em. 5 de Novembro,
data em: que também se

desloca a Tavira o sr. Pre­
sidente da República a fim

MI ... ISTliO DAS OBRAS PUBLICAS
I IL-__• �-------

A Resistência que nos países
satélites, em que o cornu­

nisrno foi imposto pela força e

pela violência, se desenvolve
contra o regime é motivo de

preocupação para os �i�igentes
do. partido e para a Imprensa
que tem por obrigação defen­
der o marxismo. e a sua pre­
ponderãncia em todos os as­

pcctos da vida e manifeslações
de actividade.

.

Na Hungvia em que a vitó­
ria comunista contra a suble­
vação de todas as classes da

população, há sete anos, foi

conseguida pelas tropas sovié­
ticas à custa de derramamento
de sang'ue e de crueldades que
ensombram a história da civi-

1_11_11_11_11-11_1

O APELO

DE PAULO 'VI

I\�UCIi TClitV, esse esta­

dista a queD;l talvez. o rodar dos
anos venha um dia 'b. pro.po.r­
cionar um lugar na galei ia dos
mais argutos políticos de todos
os tempos, propôs uma vez,
com aquele seu sentido de es­

peculação e da demagogia que
o. havia de perder, que fo.ssem

aniquilado.s to.do.s os armamen­

to.s existentes no. Mundo.. A pro.­
po.sta desse homem ql!e esco.n­

dia po.r detrás da sua lOCo.men­

surável fantasia quem sabe se

um co.ração pro.fundamente hu-

(Oontinua na 3." página)
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RtUNIÃO DA IMPREN�A REGIONAl
EM GRÃNDOLA

Conforme noticiámos, é hoje que
se rpaliza em Grândola a reunião da
Imprensa Regional.
Cerca de meia centena de jornalis­

tas serão recehidos pelo presidente
da Câmar a M unicipE.! daquela impor­
tantp. vila, visitando a Praia de Troia,
a colónia Penal de Pinheiro da Cruz
e a nova Praia de Metides.

os munioípios e juntas de Freguesia
do Algarve.

'

e ,

'

No' 'Aeróportó, a guard-a de honra
foi prestada, por uma companhia da
P . S. P, de Faro. Em,' seguida o sr .

Ministro do Inferior dirigiu-se à junta
Distrital. Prestou-lhe guarda de hon­
ra a Legião Portuguese e respectiva
banda de música. ,

,A 'sessão' presidiu o sr. Ministro la­
deado pelos srs . Governador Cieil,
presidente da junta' Dís.trital, presí­
dente da Câmara Municipa] de Faro
e General Leonel Vieira. presidente
da Comissão das Comemorações' do
40.0 aníversãrlo da Revolução Nãcio·
naI no Algarve e em lugar destacado
o sr. Bispo.

'

UsOU da palavra o sr. Dr. Romão
Duarte, ilustre Chefe do Distrito, qu e
saudou o sr. Ministro, do' Interior
dando-lhe as boas' vindas. Salientou
a acção das actividades lÍIutiicipài� e
fez o elogio de quantos abnegada­
mente trabalham pelas suás' terras; .

(Oontinua na S.' pdgitaG)

O GRUPO �DE TE1TllO
DOciRC-UlO (ULTRí-At
DO ALGARVE

[OMEMBftOU' 10' AnOS BE IUWIDAIE

.....A ,sua sede, na Rua do AI­
" portel, em Faro, com a

represeutação da peça �(O Tin­
teiro», de Carlos Muñoz, re­

presentada pelo grupo' cénico
. da Sociedade Operária de Ins-
trução e Recreio «Joaquim An-

(Oontinua fIG I.' p4gbtG)
.

ENGfNHfl Ro,}\lVARO ROQUHE
F¡;¡ nomeado, a titulo definit/Do.

Comissário de Turismo,.() sr. Enge­
nheiro Alvaro Roquete, que duran,
te mais de seis anos exerceu;' com'
muita competência, como' con,tratQ'-'
do, o referido cargo, tendo pre.stado
os mais releDantes serviços na1.uel�sector da actividade naciona.
Felicitamos pela justa delib�ra"

ção do Governa. o sr. Engenheiro
Alvaro Roquete, ,de quem multo !ui
a esperar 1)0 'desempenho' de tdo aI.- .

tas fUllfões.,
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flOVO A L G A R V.·O
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OBRIGADO

AMIGOS TAVIRfNSES
(Continuação da 1.· página)

Ora a este inevitável julga­
mento só a perseverança, o de­
sinteresse material e a certe­
za de, para a conta final em
que estamos empenhados, ter­
mos trazido o melhor da nos­

sa inteligéncia, força de von­

tade e amor, pode conferir al­
guma tranquitiâaâe t
Da contribuiçãopositivapro­

duzida pela Câmara a que te­
nho a honra de presidir há
quase oito anos e pela peque­
na parcela que deja me possa
caber, porque há sempre meia
dúzia de pessoas orontas a es­

quecê-la ou deformá-Ia, pedi­
mos licença para afirmar­
Deus nos perdõe � que embo­
ra cientes de não sermos into­
cáveis, temos a consciência
duma obra que na sua gene­
ralidade não receia a crítica
dos Homens, embora a admi­
tamos, nem a História e que
de todo o vasto programa enun­

ciado nos primeiros dias as

coisas, capitais foram atingi­
das e mesmo num ou noutro

ponto então ainda imprevisí­
veis, foi até jubilosamente ex­

cedido!
Das múltiplas homenagens

de que tenho sido alvo como

expoente duma equipe que é a

Câmara, permito-me destacar
duas que o bom povo do Con­
celho quiz trazer à Praça PÚ­
blica com discursos e foguetes,
como al(radecimento por duas
obras, precisamente aquelas
que no consenso geral mais
largos horizontes rasgariam
ao Concelho: A Escola Tééili­
ca e a Desafectação da Ilha
de Tavira

.-

Agradeço rendido aos'meus
conterrâneos os requintes de
[!entile:-:a com que me têm dis­
ting u ido, a/[radeço-Ihes os

abraços e os parabéns que qui­
seram trazer-me publicamente
no coração da cidade e preva­
leço-me desta oportunidade
para, os endereçar emocionado
a todos os Tavirenses que do
alto da sua sabedoria e senti­
do prático foram os inspira­
dores anónimos desses mesmos
empreendimentos!
Quanto a mim próprio, atin­

gidos os principais objectivos,
melhor hora não encontraria

_para sair. Aqui fica a afirma­
ção de que estou sempre dis­
posto, com sinceridade e sem

a mais leve acrimónia, a ser

substituido por quem melhor
do que eu possa e queira dedi­
car toda a sua inteli/[ência,
dinamismo e amor ao :desen­
volvimel/to e progresso da nos­

sa querid_a Tavira!

J()r�e {;()rreiü

Uma Embaixada Tavirense
. Deslocou-se él lisboa

O Sr. Ministro do Interior
E�teve no Alg�rve
(Continuação da t» página)

tendo pa'avras de carinho para as

juntas de Freguesia, fazendo menção
de alguns membros que, com toda a

sua boa vontade desempenham car­

gos há mais de 50 anos e, muitos de­
les com mais de 20, sendo no final
muito aplaudido.
Tomou em seguida o uso da pala­

vra o sr. Major Vieira Branco, dedi­
cado presidente do municipio faren­
se, que se conqratulou com li presen­
ça do sr. Dr. Santos junior, que con­

siderava algarvio pelo coração e que
naquela cidade, que muito estimava,
havia recebido as primeiras luzes da
in-trução, cabendo-lhe a honra de
comunicar que por deliberação do
municipio farense, fora considerado
cidadão honorário da capital algarvia.
O fnal do seu discurso foi coroado
com fartos aplausos da assistência.
A encerrar a sessão, o ilustre mem-

• bro do Governo, referiu-se com mui­
to carinho ao AI�arve, terra onde vi­
vera os primeiros anos da sua vida,
agradeceu reconhecido a deliberação
tomada pela Câmara de Faro em con­

siderà-lo . eu cidadão honorário.
Expôs com clareza a politica de

realizações dó Governo da Nação no

deéorrer destes 40 anos da vida por­
tuguesa e salientou a acção dos pre­
sidentes da Câmara, Vereações e jun­
tas de Freguesia que considerava não
seus subordinados mas sinceramente
seus leais colaboradores, recebendo
no final calorosas ovações.
Procedeu em seguida à inauguração

da exposição de actividades munici­
pais, patente no balão nobre do mu­

nicípio.
A entrada do edificio foi-lhe pres­

tada guarda de honra pelas corpora­
ções de Bombeires da cidade, sob o

comando do sr, António Baptista.
Após ter visitado a exposição foi­

-lhe oferecido um jantar na cantina
d..! escola Industrial e Comercial de
Faro, ao qual assi�tiram o .. presiden­
tes,das Câmaras e das juntas de Fre­
guesia, além de outras entidades ofi-
ciais convidadas. '

Aos brindes usaram da palavra os

srs. Dr. jorge Correia, que num bri­
lhañte improviso, falou da honestida­
de dos homen .. que servem nos car­

�os públicos, felicitando o sr. Minis­
tro do Interior em nome da cidade
de' Tavira, a quem tinha a honra de
comunicar que. por deliberação ca­

marária, lhe fora concedida a meda­
lha de oiro cla cidade, pelo seu am­

paro dado a Tavira e a toda a sua ac­

ção de presidente do municipio, ten-
'

do encontrado sempre no ilustre es­

tadista um devotado e bom amIgo do
conçelho, tendo sido várias vezes in­
terrompido pelos aplausos da as!!is­
tência.
Falou depois o sr. presidente da

junta de Freguesia de Lagoa em no­

me de todas as juntas de Freguesia
do Algarve, para felicitar e agrade­
cer.o amparo e carillho que às mes­

mas sempre tem' dispensado o titular
da pasta do Interior.
A encerrar os brindes falou o sr.

Ministro do Interior, t-endo palavras
carinhosas para as juntas de Fregue­
sia e agradeceu muito sinceramente
as palavras amigas do sr. Ur. jOf!le
Correia e a honra da distinção que
lhe concedera a 'nobre cidade de Ta-
vira, -..

E foi assim, num ambiente quente
de aplausos, que terminou aquela
grande júrnada comemorativa do 40.°
ano da Revolução N�cionaI.
A saída do edifício o sr. Dr. Santos

junior despediu-se de todos os pre­
sentes.

O GRUPO OE TEATRO

DO CíRCUlO CUlTURAl DO AlGARVE

Os Proj e s s o res
8 O C9munismo' na Hungria
(Continuação da 1.· página)

as autoridades húngaras tinham
ameaçado. demitir os professo­
res primário.s' que exprimem
opiniões não ortodoxas duran­
te as horas de classe ou fora
d essas horas,
Na opinião do «Vas Nepe» os

professores primários comu­

nistas estariam chocados po.r
causa das observações de ,al­
guns dos seus colegas; pen­
sam, por exemplo, que todo o

entusiasmo que um professor
primário possa exprimir pela
«eivilização Ocidentah depois
de ter feito uma viagem aos

países ocidentais é «indigno de.
um professor primário».
Varios professores primários

sofreram críticas' por terem ma­

nifestado opiniões «diametral­
mente opostas às que deveria
ter um professor primário so­

cialista». No. Institute pedagó­
gico. de Szombathly (narrava o

jornal) ouviu-se um professor
primário dizer que o marxis­
mo-leninismo estava antiqua­
do e que deveria ser substitui­
do por «teorias burguesas mo­
dernas). Um professor de geQ­
grafia de urna escola secundá­
ria teria dito' aos seus alunos

que «a América não era uma
potência colonial e nunca o ti­
nha sido»,
Espantado.' e irritado. com tu­

do isto Q «Vas Nepe) acrescen­

tava que· no co.ndado de Va�,
o. comité do partido co.munista
tinha declarado ser indispen­
sável (cque os professores pri­
mários ·de opiniões tão extre­
mistas se desembaracem das
suas opiniões intoleráveis ou

que. a esco.la se desembarace
deles». Estas .opiniões extre­
mistas) são, é claro., às con­

trárias ao co.munismo..

Mas,. ao. que parece, a disci­

pliná d�ve i g u a Im enlte ser

meno.s estrita no. seio do pr9-
prio. partido.. A 17 de Julho., o
«Van Nepe» citava o. caso de
uma secção. do. partido. que te­
ria lentado po.r três vezes reu­

nir a maiória necessária para
realizar uma sessão. impo.rtan­
te. �(Fizeram-se o.s maiores es­

forço.s (dizia o jo.rnal) para
que o.s membros de um grupo.
do. partido que trabalhavam nu­

ma
. fábrica as�'istissem' à reu­

nião. Obteve-5e a garantia in­
dividual de cada um dos do.ze
membros, antes da reunião de

que não. faltariam e to.dos pro­
meteram estar presentes).�Eles
sabi.am que «o.s membro.s do

partido. estão. a·utürizado.s a as­

sistir às reuniões durante as ho­
ras de trabalho. recebendo o

salário po.r inteiro). Apesar dis­
so., do.s do.ze membros que se

haviam co.mprometido. a co.m­

parecer, apenas do.is estiveram
presentes.
Segundo. o «Vas Nepe, a con­

duta desses operários era «in­
to.lerável e acabaria po.r minar
a autoridade d·o.s co.munistas•.
Estes facto.s só demo.n .. tram

co.mo. o co.munismo. se torna
«into.leráveh) para as Ipo.pula­
ções de to.do.s o.s países do.mi­
n-ado.s po.r Mo.sco.vo.. Só não fo"

ge :quem de to.do. o. não. po.de
fazer.

No. decurso. de primeiro. ·se­
m�stre deste ano. fngiram para
o. Ocidente 3:'6 alemães de Les­
te da classe civil e 67 ho.mens
em unifo.rme. E Io.go em Julho

.

o. número. de militares, guardàs
da fro.nteira que se refugiaram
na Alemanha Ocidental atingiu
o. número. de 19.

Par.ece que estes facto.s, es­

tas info.rmações co.lhidas na

própria imprensa co.munista
deveriam ser suficientes para
elucidar aqueles que, cá po.r
fo.ra, g·o.zando. a liberdade, ain­
da anseiam pela «liberdade)
co.munista. Mas não.. São. mui­
to.s o.s que pr etendem escravÍ­
zar o.s seus semelhantes e mui­
to.s, também, üs fanático.s in­
capazes de se libertarem a eles
próprio.s das superstições do.
co.munismo. .

G. de Ayala Monteiro

, ,

Teatro António Pinheiro

re8�ú*e,'e já decrépito Teatro da Rua
de .�'f1liti¡¡s.¡o, fora posto de parte por
insuficiência de lugares e talvez por
quenão oferecesse segurança, viu-se
reduzida ao Salão l." de .Maio, um
barracão situado ao fundo da rua,
ond� 'hoje está instalado o cinema
ambulante de José Martins. onde im­

perava o cinema mudo, a maravilha

daquele tempt.
E fl cidade encheu literalmente a

ale'gre sal� do sell novo teatro, mais
G mf\)rtável que o inestético barracão,

.

.

e uma nova era de espectáculos ia
· sur.gir pare li) público, graças à inicia­
ti�a de um grupo. de tavirenses ten­
dO.À frente a prestimosa ligura do dr.
António Fernando. Pires Padinha, re­
publicane <:çlllvicto e então preslden-.
te-río munlcípio.
.' Mas a vida passa por metamorfosea
e quase meio.século depois, o Teatro
.Tavírense envelheceu e a população
aumentou naturalmente e .na conquis­
la do pro(lresso que dia à dili Il Inte­
Ii�ência do homem' nos -proporciona,
ri pübtíco frequentador 'começou a

not�r a fa,iti, de comodidades em re­

lação
.

à "vida actual ':
.

At>. reclamações ecoavam pOI: to­
- da il parte e até havia já "quem prefe­

risse ir as-Istir com comodidade a es­

pecráculos cínematográñcos extra-
1 -iñuros da cidade, sobretudo quando

as inclemências invernais mais se fa-
ziam serrtír. .

Ainda se encetaram demarches, es­
boçaram-se projectos, consrituiram-se-.
volumosas e doutas comissões, como
'é hábito nos meios pequenos.mas, fal�'­
ta-Vá a confiança na realização, aqueo.
Ie desejo férreo de vencer, a certeza
dé bom emprego de capital, a juros
bem fI"numerados.

_E aideia embora atraente, pelo seu

cuaho bairrista sossobrou à míngua
de capitais.

.

,

.

�ó mais tarde, depois de se terem

esgotado todos os recursos e lenitivos
de remedeio, foi resolvido procede.!"-··
-se

.. � venda do teatro que dural1te
qU8rtmtà i nOVe anos divertira algu­
mas gerflções.
Os novo;¡ proprietários do imóv.el,

f¡.is. à sua ideia ele remodelação da-_,
queIa casa de espectácu10�,já h6 meses

que ali trabal�am affncadamente pa­
ra dar à cidFlde um cine-teatro digno
dOll seus perglj.minhos .a�tf:,ticos ..

� uma história sImples, como eurta .

foi também a sua primeira existência;
e dele pode dizer-se que apenas.o

que. resta são as paredes exteriores.·
pois tudo o mais foi .§Bcrificado ,fJ$
exigências da moderna arquitectura.
Comptetamente remodelado e of.>­

recênd'o aquele confoJlto necessário
aos espectadores comemorará no pró­
ximo ano o seu 50.° aniversário ou se­

jam. as suas bodas de oiro.
,

et

=j.

'�' margfZm da ffZsta
da PI�AI}\ vfRDE
, Na notícia que demos à estampa'no
nossb último número

- sobre a festa
lu.:o-alemã relj.lizada na Praia Verde;
poi' motivo 4e satto de p ginação co­

mo era justo, .salientar a exibição que
à noite fe� nó RestauJ!ante Chicote o

já conhecido Rancho'"'FolcIórico 'da
Cruz Vermelha Port�guesa. ",;_

. Dirigid) por um artista de raça;: o
homem que conhece os segredo�. tio
folclore al�arvio, esse Henrique 'Ra-·
mos, que ft'lizmen e não quer enve­
lhecer para nos mostrar e MUciar
com todos os naipes do seu baralho
de danças regionais e que ao som de
pfOlol1.�adas palmas se mostra cada
ve·�· mais· seguro' dos seus trunfos,
deu-nos uma noite de verdadeira 'arte
f )Iclórica.,

'

Parabens Rancho da Cruz Verme-
lha.

, .'
'

" PIlFabeii. H�nrique Ramo� !

· SEMANA DO SEMINÁRIO
De J a 6 de Novembro, realizar­

-3e-à na nossa Diocese do Alflarve
a Semãna do Seminário. Vem de há
algun8 anos este costume de consa­

grur tima �emana à ref/exdo mais

cuidarja sobre a razão de $er, natu­
reza e fllnçdo dos Seminári.os, de
modo que .. ps ,cristãos melhor O
cvmpreendam, mais o 'estimem nas

ppssocú;- dós seilS superiores e aia­
nns, melhor sintam as re.<:ponsabili-

· dades e obrigaçOes de bons cató-
licos. ,

A Semana do Seminário merrce
a simpatia, o L'arinho, o interesre

"

de todos. Preparemo-la, pois: os
. Revç;rend9s Párocos: organizando­

�' : •.:a. p melhor possíoel nas suas paró­
'eJ'

• quias; os fiéis, dispondo-se. inte-
.'

.(iormente na receptio.idade à dou/ri­
•. ¡¡açdo destes dias e correspgndendo

muito generosamente com orações
sa,érlficfos e esmQ/gs. O Seminário
é de tod, 's e para todos os' Dioee­
san6s "qúe·todQs os Diocesanos
manifestem, pois, que o- consideTam
coisa sua e para Hi
Rezemo.s, peçamos, desde já. ao

Sennor as maiorl3s bençãos para es­
Ie trabalho. Que sejam grandes os
SP.llS frutos: e�clarecimento dosfiéis
107wda de conscléncia das suas

obrigaçõe8 e re�ponsabllidades. e

a ¡reciavel beneficio espiritual e ma­
t¡!T!:al para o uosso Seminário.
Nem 1I11l só copo de água o Se­

.II {1'1r;. dei-!alá sem recompensa /.

(Da Stcretaria Epbcopal)

(Cont£nuação da 1.· página)

, de inaugurar o. Palácio da Jus­
tiça.
A população. de Tavira vai

po.is em breve ter o.casião. de
agradecer de viva vo.z àqueles
ilustres estadistas to.do o. am­

paro dado. a .Igun� dos seus

mais lídimo.s anseio.s.

PEQUENOS APONTAMENTOS
tl1ra o comando deu a voz de quatro
formar e um soldado que estava só
na fila n'!i.o sabia onde se havia de
colocar. Aflito, voltou-se para nós e

suplicou: - Ó meu sargento para
onde é que eu vou? .

Olímpico, marcial, e, sobretudo, es­
t,.ate�a, respondemos-lhe: - Vai pa­
ra onde queiras.
Destas respostas, nem Napoleão.
(Muito à puridade e humildemente

confessanlOs q ue nós também não sa­

bíamos.)
A. P

i'í&!t",+.&t,W5ilBlZJ $!& _ 4iW4J4:AJg ESS ,¡ . .;;
. ' ,

ES10E

SEMANARIO(D'É TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS

NOS COMBOIOS DA
.

(Continuação, da l." página)

tónio. de Aguiaf), de Évo.ra,
co.memoro.u no. passado dia 15
o. seu 10.· ano. de actividade, o
distinto. Grupo. Cénico tio. Cír­
culo. Cultural do. Algarve.
Também co.m a co.labo.ração.

da galeria «A Trave», de Evo.­
ra, inaugurou-se uma expo.si­
ção. de pintura e escultura de
artistas ebo.renses que· se co.n­

servará aberta ao. público. das
21,30 às 23 ho.ras, até ao. fim
do. co.rrente mês.
Por tal mo.tivo felicitamo.s o.

grup'o. do. Círculo. Cultural do.
Algarve, na pess.o.a do. seu ilus­
tre director e superio.r o.rienta­
do.r sr. Dr. Emílio. Campos
Co.ro.¡¡., a quem o. Algarve mui­
to. deve pelo.s lo.iro.s tão. ho.nro.­
samente co.nquistado.s na su­

blime arte de representar.

VtNDE-St
Prédio. de 2 andares co.m

frente para a Rua 5 de Outu­
bro. e Rua João. Vaz Co.rte R<>al.

Os andares estão. devo.luto.s,
Tratar com Jo.sé Aníbal Pal­

ma e Silva - Tavira.

�.

III Concurso FotograDco
de Motivos AIgar�ios

.

-

Conforme já fora, anunciado,' "ai Il
Casa do Algárvé, em Lisboa, ;realiZ'i:t�
o seu III Concurso Fotográfico de

Motivo,s Atgarvios, para o 'que já St:

encontra à disposição dos- interessa-'
dos, na secretaría da colectividade o ,

respective reg�lamento.
"'e

-.

O prazo pa.�!l a recepção des 'tra- c

balhos a 1idm'itir ao Concurso termi­
nará em 15 <fe Novembro, conforme
o calendário [ndieado no !:�guJaínen­
to, e os mesmos deverão ser exolusi-:
vamente resp'eitan.tes: à :provlncia do
Algarve, obedecendo

:

ás . seguintes
..

modalidades ;.�, z
•

Costa Marftjina ; Paisagem ; Folclo­
re; (Arquitectura,. Tipos, Museus,
etê.) Monume¡ftos � aspectoe típtcos
de cidades. vllas e aldeias ,ou lu_vate·,
sendo distribuidos' pelâs" s�gllíntps
secções I

"

"

A) - Fotograña a preto:e brànco
nos formatos' entre �xW e, 3Ox40;·
B) - Fotografía a cores, entre 18x24
e 5Clx40; C) --:-: Dispositivos a cores,
montados .entre 24x56 ou 6x6; 'D)�'
Fllme-documenjario de;S rn/m; (tempo
máxime de pro;�cção"15 inin�t,os.¡�')'"
Todos os ea¿tankimen'tos; �\leril(i

ser solicitados à Casa do>; A:tgãrve;
Rua Capelo n o 5-2.° em Lisboa, 0,1

pelo telefone 525240 a partir 'das Hf
horas.

.

II Jogos Desportivos do TrabalhO
Reali�aram-se na cidade do Por­

to, nus dtas 1.6 e 17, �s prooas.de
atlettsmo da FNA T, a que concor­
reram uma centena de 'atletas (le
du distrttos.Æaro fe16.se,��represen­
tar apenas ¡Jitr. quatr,?

. iftletas da
Casa do Povo de .... Luz de Taoira,
que não obstante- a sud: iilfeT tortâa­
de numértcà 'perq.nl,e o's outros dls-,
tritos, conqulstaram um brilhante
8 o lugar "a ciqssiflcaçdo có,lectiva,
honrandp o Algarve II �l!llref!Z.aneira
a Cas.a do Pouo de Lu., de 'Tauira,
que camInha na Ilangua'rda de'qual­
quer realizaç,do de"bpo'rtioa¡ cultu.
rol Oq ree.reàtiiJa tia; nossa .pro-·
víncia.

' . '. ; ;. '

A classificgÇdq i�di!!i�!lal foi él

seguinte:
"

: ;¡: ': _

800 metros,; 1.° José :H_o;"tialdo
Teixeira; SciIto em aJtuTa� 3.° Luis
Amaro; Salto em comprimento, 4.0
Luis Amaro " 200 metros, 4.° Luis
Santos.:

ALGARVIOS:
Inscrevéf..vos ·na. Legião

Po.rtuguesa·. e ajudar�is\; a

defender as grandeli certe­
zas' em que assent�m a in­
dependência, a integridade
e o pro.gresso da Nação e

alicerçam a eternidade e a

glória da �átria.
«To.dos . não. so.mos de

mais para continuar
PORTUGAL! »

(inema Sao'to' Antón.io
-- FARO _-

"

Ho.je, de tarde e à noite, a'¡
últimas exibições di) adorável
filme, Música no' Coraç!1p': 12
anos.

Terça-feira, Cine-Clube,' só
para sócio.s. � .,

Quarta-feit:a, e� espect�culo
elegante, O lorvão, com ,Jean
Gabin, 17 an'os.
Quinta e sexta-feira, em co.n­

trato especial e aos preço.s de
Domingo, Os heróis de Tele­
mark, com Kirk Do.uglas, Ulla
Jaco.bsso.n, Richard Harris, etc ••
17 anos.'·

.

"
:�

Sábado., em. matinée às,; 16
ho.ras para �rianças desde 6
anos e ao.,s preço.s .das-.crianças
O Ralo Aventureiro, co.lorirlo.
e Bra uma vez dois valentõe$,
com Bucha e Estica. Em sáj -

'

rée, o.s fil"!es da tar_?c cJeri:y
e os 6 Tuis (co.londo); com

Jerry Lewis, 12 anos. ..

No.s dias 4 e 5 de Setembro.,
Lord Jim, cqm Peter O'To.ole,
12 ano.s.!

t
�grad(lcim'ento

Maria do Ca�mo Parreira Afonso

Sua familia, v�m,"'po.r este
meio agradecer . r�"Conhecida­
mente a to.dâs as pt;ssoas que
se dignaram ,acompanhá-Ia à
sua derradeirá mOF,ada e bem
assim às que lhe" mànifestaram
o. seu pesar.



POVO ALGARViO

�

SPORTIVO

CAMpf'ONATO NÀ(IONAL DE fUTEBOL
2.'· olvlsAo------­

�"� ""A"mada 0- Ol'hanense O
''';,''

,P�or:t:imonense 5-Sintr'ense 2
I '

",

.r. Mai� uma .etapa'.e as equipas
àlgarvias deram '�onta., do séu
reCli:do�, sobretudo o Portimo-

���'s�, q,�é.fez\�baq�,ear: e muito
helP-a., eqUlpa,d() Smtrense'que
n,esfa;"épc;;éa 'par.¢c�,queter ,C:lv�-
deodar-sci. - .,

,

'. ',Tp,qQ,' a SOa: linha" dianteira
sê 'nio'vÍnieiltou em fase de hom

Jutebpl dan.�ô''iJítida ill!pressão -

de que os Jovens porhmonen­
sés ""éircdntÍ'ar� ID o seu verda-

..

dejíro: padrão de jogo e aquela
titi��a c_habili,dade que sempre
f()i"c�racterJshca daquele onze

, algarvio: NÚq1a palavra, v�n­
ceu e COnvenceu o seu público
do que é-capaz de fazer no, de,.
curso -longo deste campeonato.
'; Muito. embora não tenha sido
br'ilhantejá d�monstrou subida
na articulação da-equipa. .

'c' .-

-i, QiúultQ &9' Olhanense, dadas
às I:t'àtura'is':prelensões que tem

p;â'raingressar na divisão maior'
o resultado obtido pouco adian­

t� se atendermos até certo pon-

to que a sorte o favoreceu na

na defesa de uma �:!ran.je pena­
lidade, que, muito embora ofe­
recendo dúvidas, teria certa­
mente .ditado o resultado,
,Continua portanto o Olha­

nense com falta de rematado­
res oportunos e j:í é tempo de
cuidar da sua posição no gran­
de pleito.
Hoje, o Portimonense deslo­

ca-se ao Montijo e tímido como

se ,tem mostrado em ,campos
estranhos é capaz de se deixar
bater e o Olhanense' defronta
em casa o Luso do Barreiro
que deve ser presa fácil.

jooos p,,�� MOJI:
6: JORNADA

Cova da Piedade - Seixal
Sintrense - Orientei

Montij., - Portimonense
Barreirense - Lusitano de Evor.

Torreense - Os «Leões))
, Olhanense�Luso
Alhandra - Almada

,lEVAI
.

EMIGRAR...

,..l,_

¡,.�VOE PELA
I

T.J\l'
t .

P.ra todu IS inform.çaes
dirija-SI .� MerltÓfio di'
TAP meia pr�ximo

A'

Em FARO,:
" AUlD. Fr,lncilco Go�. I

,

No PORTO:

PrlÇtl D. Pilip. di ltne..tr•• S

Em LISBOA:

na P"ç.·M.rq�" 'di Pombal. 3 - tIc. esq.
, . ..'

ou polos ,101tf.: UI 01 • 4 21 10

A tA!" o�oanizou. p". si.

UM' ••�.'ODr ••••0 IST.IICIA
.'

i � ,
.'

,T�" TRANSPORTES AiREOS PORTUGUESES

.........................._..........�

. J.A�. PACHECO
Tf\VIRA

Fábricas de moagem de

farinha espoada e ramas.," �

'uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECO
tflnham a consagração do

público qUfl os consomfl.

APAR1ADO 13I': TElEfONE 13

-

o Apelo de' Poulo VI'
(Oontinuação da 1.� página)

TOTOBOLA
7.- jornada 30/10/966

,

Nome: «Povo Algar,vio»
Morada: TAVIRA

1 Olhanense - Sanjoanen. 1
2 E�pinho - Braga. . . 2

5 Torres Novas - Leixões. �
4 Sporting - Porto. . 1
5 C Piedade - Lusitano x

6 Salgueiros - Varzim. 1
7 Leões - Leça . . . 1
8 Famalicão - Atlético. 2
9 Alhandra - Tirsense. 1
10 Seixal - Acad. de Viseu x

11 Oliveirense � Académica. 2
12 Lamas -- Peniche. .. 1
15 Portimonense - Guimar. 1

V.P.
-

Este número foi visado pela
Delegação de Ce �sura

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias' Pessoais i,'
• •
........ � .

Partidas e Chegadas
Com=sua família encontra-se na

capital, o nosso prezado amigo e

conterrãneo sr. João Higino Gon­
çalves de Campos, proprietário e

vereador municipal.
- A fim [de adquirir um stoque

. de brinquedos e prendas para o Na­
tal. foi à capital o sr, Rui Castanho
Soares. proprietário da Drogaria
Moderna. desta cidade. .

- Regressou da capital após ter
sido submetido a tratamento. encon­
trando-se em franca conoalescença,
o sr. Vitorino Castanho Soares, pro­
prietário da «Pensão Arcada» e nos­
so prezado assinante.

_

- A DÓS ter passado uns dias de
férias nesta cidade com sua esposa
e filhos. seguiu para a Guiné. o sr.

capitão julio de Almeida Pires,
comandante da P S. P. naquela
nossa provincia ultramar ina e gen­
ro do sr. Custódio Pires Soares..

Nascim.�oto

Numa maternidade de Lisboa te­
ve o seu bom sucesso dando à IUH
uma criança do sexo' feminino, a

sr» D Maria Margarida Falcão de
Figueiredo Vasc,o, esposa do sr.
Dr. António Luis Figueiredo Vasco.
meritissimo Juiz de Direito da Co-
marca de Tavira. ,

A recém-nascida e a seus pais de­
sejamos muitas felicidades.

Ooente
Este ano, durante toda a tempo-

AgradecimentG',:
Jo-aquim' Firminó Vi.gas�'
A familia de Joaquim Firmi-

no Viegas, na impossibilidade
de o fazer, pessoaltnentej..vém,
eor este meio, agradecer a 10-
das as pessoas. que o acompa­
nharam à sua última morada-e
bem assim a lodos que directa
ou indirectamente lhe manifes-

,

taram o seu pesar •.

Agradec'iment,o
Beatriz Baptista Bagarrão,

agradece �a todas as pessoas
que lhe manifestáram' o self
pesar, pessoalmente ou por es­
crito, pelo falecimento de' sua

querida irmã:,Mari� Luisa Bap-.,'
tista Cruz, nao o podendo fa-

, zer directamente ;pOF motivos
de saúde

","

•.

V,en de'�s�e
Uma fourgoneta m�rca 'Opel'

de caixa fechada, em óptimas
condições de' mecânica, a um.

preço razoável. '

'..
,

Tratar com Venâncio Fran­
,
cisco Nunes, Rua 1,B de Julho,
171, telefone 355 - .011110.

VENDE-SE
Uma casa em Santa Lúzia,

na Rua Capitão Jorge Ribeiro,
61, com 8 divisões, 'quintal e

poço. '

"

Tratar ..fom José ;da'Pieda,de e

Pereira, no referido Iocal.

Vendem-se
Três prédios,. em .Jjom esta­

do sendo um 'na HuaEstreita e

dois na Ladeira de S.'Sebastião.
Tratar com Olírnpio das Cha­

gas, Campo dos Mártini$ da
República n," 19...,.... Tavira.

CLiNICA E CIRURGIA

dos -RINS f ,VIAS URlNÁRIAS

mano, foi acolhida por uns co-

mo lima ratoeira. por outros Hoje:- D Maria de Lurdes Bap-
como uma estupidez irrcaliza- tinta Regato. D Maria João Gas-

vel. A,S duas reaccões estavam par Baca lh a u, D Maria Julieta Tá-
, vares e os srs José Amândio Peret-

certas. Mas não, se pode negar ra Yergues, Alberto da Silva Fer,
isso não, que o obi ectivo não' reira e Celestino dos Santos flma-

fosse de tentar,' ao menos co- rÇJ Junior.
Em 24 - Menina Isabel Maria

mo tentativa que. merecesse a Pires de SOUlW, D, Maria Amélia
atenção, negociações, fosse lá Ramos e os srs. Aurélio Aníbal per-
o que fosse, por parte dos ho- nardo, José Augusto da Conceição
mens que conduzem os desti- Martins, António Horta e Mário

nos da Humanidade.
Fernando Peres Caliço.

É
Em 25 - S",;. Iúlto Cordeiro Pe-

certo que entre dois. ho- res, Manuf'l de Sousa, Mário do
mens desavindos, entre duas Nascimento Jara e Luis Gonçalves
i' 'J'

...

t d Mascarenhas.rami las 1Olmlgas, en re uas
Em 26 _ D. Maria Amélia Cansa-

nações irr-econciliáveis, entre do Carvalho, D. Ermelinda do Car-
dois mundos opostos, a guerra mo Zacarias é os srs. Virgilio Eva-
pode estalar l'! ser feita nem risto Cavaco e António joaquim
que seja com pedradas ou ca- Evaristo Luis.

d M
.. -'

d Em 27 -,Menina,Ana Luisa Sofiaceta as. as ISSO, nao Impe e
Miguel Mendonça, Mile Cel/na Ma-

que se tente evitar que essa ria de Santana Cordeiro, D, Maria
guerra degenéreernmorticínio Helena de Amorim 'Ribeiro Alberty
de milhares, milhõéâ ,

de seres, e os srs. Reverendo Prior Antônio '

E pelo caminho que, as coi- do Nascimento Patricio, foão dos
Santos Conceição e Vitor josé Ca-

sas levam, coni a .incapacidade mões Castanho Soares.
que os homens demonstram em Em 28 - D. Eulália do Carmo Al-
se entenderem e a capacidade ves Leandro, D, Maria Gipee 'Brito
demoníaca que,' revelam em Gomes, D. Albertina da Silva, D.

Maria Emília lac into Fernandes,criar engenhos cada vez mais menina Maria Libia Vieira Bento' e
mortíferos -- há razão de sobra

-

08 srs. Fernando Baptista Lopes,
para recear o peor. ,José Sebastião Ribeiro Pereira e

N-' V' t
- Ioaldo Correia de Matos

ao so a guerra no le enao, Em 29 _ D. Maria Mercedes Lo-
portanto, justifica o angustio- pes Guerreiro, D. Maria Celeste lo-
so apelo de Paulo VI a favor pes Lourenço. menino foão Fel/ela-
da paz, rogando aos chefes das no Peres da Fonseca e os srs Re-:

nações encarecidamente, que
nato Eusébio Eugénio Quaresm:;¡ e
.Custodio Filipe Canseira.

procurem com todo o empe-
nho não apenas que não se

. alargue o incêndio, mas tam­
bém que se extinga por com­

pleto, Não temos a menor dú­
vida - disse o Papa - d� que
todos os homens de qualquer
raça, cor, religião ou classe

social, que amam a rectidão 'e

a honestidade, sentem o mes­

mo que nós. Por' conseguinte,
todos a quem 'cabe fazê-lo;

, criem as condições necessárias
com as quais se decida largar
as armas antes que o próprio
peso dos acontecimentos retire
a possibilidade de abandoná­
-las. Sejam quais forem, têm
nas suas' mãos 'a salvação da
família humana, à 'que ueste
momento nos liga uma gravis­
sima obrigação de consciência.
Perguntem, poisç e interr-oguem
a sua consciência, cada um .corn

os olhos postos no seu povo,
no Mundo, em Deus E' na His-
.tória, meditem e pensem que
os seus nomes, no futuro, se­

rão -benditos no caso de terem

seguido com docilidade esta

imploração. Em nome do Se­
nhor, gritamos: alto I Temos
que pos unir para chegar com,
-si.nceridade a planos e convi­
VIOS.

A longa e tocante exortação
de Paulo VI foi divulgada por
todo' o Mundo. No entanto,
com espanto verificámos qJle
não 'mereceu desses mesmos

responsáveis, a quem" princi-:­
palmente, se dirigia, uma pa-

'

lavra efectiva de apoio. Ne­
nhum homem de bem pode
déixar de escutar com como

vida _inquietação as palavras do
Sumo Pontifice� Mas os donos
do Mundo parece. que fjcaram
surdos ao genero�o apeJo.
E, todavia, nãó,se pode dizer

que Paulo VI sej� movido pe­
las mesmas razõ,es. de Kruch-
tchev.

'u' '"

, () J:>eres

DR. DIAMANTINO D. B'AUAZAR
M'ÉDICO ISPICIALlSTÁ

Consultas díãrlas a partir das 15

Rua Serpa PiRtCj� 23 _ t-
,

H I O

T I f {COnlultório 220 111.':'e e 8. Reaídêncla 24761. c,

roda que. habitualmente ii�m passar
à sua Quinta de Bemardinkelro, tem
-passado .incomodado de" saúde o

nosso presado amigo e conterrâneo
sr, capitão' António Pedro''tf� Brito
A bolm Vila Lobos, residente na ca­

pital, a quem desefamos-: râptdas
melhoras.

'

MI 15 ANOS
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- é: Matias C elo r ie o Palma
APRESENTAM NO ------

RESTAURANTE TlPICO E, RES:IONAL�.. ,...,,,.
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MOJI: (Domingo) ÀS 17,30- E As 22 HORAS Md):f
A Grande ArtistaPortuguesa e Consagrada Acordeonista.
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EUOrNIA LI:M,b\
·e ainda, um verdadeiro momentf!J do Fàdo com a tipica VOl

.

-------------------------DE-------------------------

JULIETA
/

MA R IA
CHICOTE, a mais linda janela do Sotavento Algar,'¡o

aberta sobre o mar. -------------

Na BOln do Restaurante Típíco e Regional do Chicote .dance ao
,

som das melhores orquestr�s do Mundo. num
ambiente verdadeiramente seleccionado.
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MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
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Do, «POVO Algarvio» de 6 de
Outubro de 1940, por ter o seu

interesse transcrevemos a se-

guinte notícia �
,

'

<cA Jan (a A utonoma das Es­
tradas pôs a �oncurso a em­

preitada de mats um troço des ..

ta estrada, entre a Picota e a

Portela dos Vales, com a base
deticitaçâo de Esc. 3.61161$.
Vão-se assim reatizando as

ambições legítimas de Tavira,
que é a conclusão da Estradá
Tavira-Cachopo". _

'

Já decorreram 26 anos e a

verdadê 'nua e' crua é que a es­

trada ainda não chegou a Ca­

chopo.,

Á velha .eetrada cuja prQmes­
sa da sua construção serviu du­
rante largos anos aos políticos
de elemento de propaganda
durante' os agitados períodos
ele'it�rais, continua a aguardar
a soa hora. '

-

E' quando chegará ela?

«FLAMA'»
AS MEMÓRIAS QE EUSÉBIO­

Em U P,Q rt a g � D J a putir desla semana

A Revista «Flama., vai oferecer aos
seus leitores' algumas reportagens do
maior Inter-sse. Trata-se, de alguns
capítulos: do livro de mem?rias de
�!Is�l?j�; Q fam,psQ internacional do
Benfica; 'De tal facto- orgulha-se a

.Flama" po¡� é a -tínicf! pUD!ícação
portug,!ldiª \'l fazer tal publ�cação,
disputada pelos graJ;lqes orgãos de
informação internacional. Deste mo­

(\0, continua a' ,Flama-, hoje a !lie,
lhor.recista portuguese de actnalida­
des.ia- servir o público cçrn reporta­
gens' de .largo interesse. '

, Outras reportagens d.e grande inte­
resser'dez anos depois da sublevação
da Hungria, um grande exclusivo da
eFlamæ ; -Vivo a Revolução ao lado

, de Maleter .. ; '«J ulie Chrístie t fanta-
sia nB casa da beatnik s ; A apresen­
.tadora: da TV diz como educa seus

filhos'; Colti'na na primeira pessoa; e
ainda as p'ginas de moda bem como

as habít\lais crõ"ices de actualida(les.
Em resumo. um número da «Flama:.

a comprar imediatamente.

LEILÃO
de Remessas Transportadas'
por Caminhos de Ferro
No dia 24 do corrente e dias

s('guintes� às 10 'horas, na es­

tação de Lisbo� (Rossio), pro­
ceder-se-á à venda em hasta
pública, de tqgas as remessas

que não t,enham sido retiradas
nos prazo,> estabelecidos, bem
como de outros volumes aban­
donados e que não tenham si­
do reclamados.
Avisam-se mais uma vez os

srs. COllsignatários das -remes­

. lias de que podem ainda reti­
.

, �'á-Iás, pagando à Companhia
os débitos que corresponderem,

.
.. -

para o qu.e poderão dirigir-se
ao Serviço da Fiscalização das
Receitas - E�critório de Recla­
mações (Largo dos Caminhos
de -Ferro;' Lisboa), no,s dias
úteis, -a-té ,ao dia 21 d'o corren­
te das IO às.17 horas
Nas e�sta,.çÕés: est�o afixados

Avisos em 'lue se enumeram

as rcmes.sas acima referidas,
os quais podem ser consulta­
pos pelas pesso�s inte.ressac:la�.

comum.

São corpos mergulhados na

mesma água, sob e> mesmo sol
na mesma paisagem, com o

mesmo objectivo momentâneo:
o ar, a luz, a espuma das ondas!
Quando chegam e quando

partem são sempre diferentes,
Uns partem nos sells. «espadas
de luxo» e têm vivendas com

ar condicionado, ou casas pa- /

norâmicas em locais paradisía­
cos. Outros calçam sandálies
japonesas e utilizam para se

'deslo-car um velho «calhambe­
que) !
Mas ali, na praia, enquanto

estão de molho, entre as ondas,
são i�uais como Deus os fez.
A pele, os ossos, a carne e o

desejo. Todos da mesma maté ..

ria, uns mais gordos e, fortes,
outros mais magros ou deseri­
go.nçados embora todos com­

postos da mesma matéria uni­
versal!
Com um poucochinho de es­

forço, umas apresentações, e

todos dentro em pouco haviam
de parecer amig'os de infância,
diriam coisas agradáveis uns

aos outros, ajudar-se-iam mu­
tuamente, sem precol).ceitos de
qualquer natureza.
Mas o banho de mar não

dura uma vida! O banho de
mar dura uns instantes apenas.
Vestidas as roupas, refeitas as

toillettes,reaparecem as diferen­
ças estabelecidas há séculos I
Só seremos iguais quando

estivermos todos nus outra vez,
como. as crianças I

Praia de Tavira, Agosto de 66

Operação STOP
A P. s. P. de Faro, no dia 14 do

corrente, nf) períorlo das J5 às 19 ho­
ras, realizou uma ('peração Stnp, pa­
ra o tránsito de veículo!', com 4 pos­
tos em Faro, 1 em T>1vira, I em Loulé
e I em Silves, com os seguintes re,

sultados:
Vt>k:ulos fiscalizados, I 915; infrac­

ções verifkadas, JS.
F:sta operação foi dirigida pelo sr.

subchefe ajudante José de Sousa Dias .

Peixe vendido na lota de Tavira
Valor do pescado capturado pelas

artes artezanais e vendido nas lotas
de Tavi 18, Sa nta Luzid e Cabanas,
durante o passado mês de Setembro:
Tavira . 702585$80
Sa'1ta Luzia. 116764$50
Caba nas. (:;0 512$00

Soma 879862$80

't': ....

Pequenos
Apontamentos

PRÁTICA DO BIiM

ANTÓNiO ÁM&ftO
S,ERRAH,-O

No passado sábado fomos surpreen­
didos com a infausta notícia do fale­
cimento do tenente António Amaro
Serrano, que há anos vinha desempe­
nhando. o comando da Secção da
Guarda Fiscal, nesta cidade.

Efa pessoa bastante conhecida �
estimarla no meio tavírense onde fOI
colabo'rador activo das Festas da Mi-

/

/ legião Portugu,esaUm caso desagradável e sumamente
perigoso S" passou agora em Lisboa, convl'tle �OS ant,'rroc: comb�-em pleno bairro da Graça: o apare- O & u l.l
cimento de um cão atacado da terrí-
vel doença que é a hidrofobia. Não .ente's rio Ultr'amarconsta que tivesse mordido qualquer ¡ Ut) I
pessoa, mas pode afirmar-se o mes­

mo em relação a irracionais? Quan­
do a vacina contra variadíssima's doen'
ças está a ser aplicada em larga esca­
la e nem tanta quanta seria necessá­
ria, não se compreende nem se admi­
te- que haia animais daquela raç? que
não tenhflm sido sujeitos a ela. E prp­
ciso "ão esmorecer ne,ta campanha
cujo afrouxamento pode acarretar
gravíssimos prejuizos que vão até a

uma morte horrorosa.

Fazer o mal todos nós sabernos e

parece que para o fazer estamos sem-
pre prontos. ,

Praticar o bem é mais difícil e para
isso nos mostramos pouco dispostos.
Há muitos que julgam que para o

praticar é necessário possuir montes
de dinheiro e atirá-lo com o orgulho
e o desdém de quem despede vergas­
tadas. Nada mais erróneo: uma pala­
vra, um gesto, um conselho, quantas
vezes não valem mais que todo o ou­
ro do rnundo. O q ue é irnprescindível
é que emane do coração como o veio
de água ltrnpida que nos d-ssedenta
brota da fonte humilde perdida entre
rochedos e tufos de erva brava. Não
há muitos días que com a sua cornici­
dade e a sua. alegría Humberto Ma­
deira e Raúl Solnado levaram milha­
fes de pessoas a contribuir com o seu

óbolo para urna obra de grande al­
cance social' Lembra-nos Cantinflas,
o prodigioso actor mexicano, que há
anos veio até nós nesse ardor de
cruzada. E agora é um seu filho que
promete continuar a presença de seu

pai em favor do «Banco dos Olhos»,
por sugestão deste.

.

O bem não resulta da nqueza, é a

riqueza da alma

CO:\FUSÕES

Que grande confusão se gera no
nosso espírito ante a destrinça dos
sexos, Antigamente só a acção do
homem se processava fora de casa e

eram só para ele os trabalhos fortes.
Os dois sexos distinguiarn-se logo

que se avistavam. Agora as senhoras
cortam o, cabelo e os homens deixam­
-no crescer, ambos usam calças, en­

carvoam osolhos e pintam as unhas,
Em Lourenço Marques a su' ursal de
um banco é ocupada só por senhoras
e é ainda uma senhora que, 'com 74
anos, atravessou o Atlântico num

avião monomotor. Na televisão de
Monte Carlo a locutora mais atraen­
te, que maior entusiasmo provocava,
sobretudo entre os homens, era.. um

homem. Estamos a ver que a conti­
nuar a manter-se esta mistura .fica­
mos "nas condições daquele menino
a quem perguntaram o sexo de dois
mais pequeuinos que o acompanha­
varn : <Nào sei; ainda os não vi nus •.

ARBORIZAÇÃO
Num Congresso Mundial reunido

para tratar de madeiras reconheceu­
-se que a Europa é deficitária de
uma grande quantidade de metros
cúbicos.
Ocorre-nos perguntar: Porque se

não arboriza a serra algarvia? Sim,
porque o Algarve não é só a fímbria
do litoral.

DESPORTOS

Na sua ânsia de fazer desporto pa­
ra alcançar a celebridade o homem
lança-se por todos os caminhos. Vi­
mos que lá longe um homem ia dis­
putar com um cavalo um percurso de
corta-mato, Não sabemos se a prova
já foi feita e quem alcançou o triunfo.
Para o homem pode isso ter impor­

tância como factor de influência jun­
to das damas. Não cremos que o mes­

mo .aconteca com o cavalo junto das'
suas companheiras.

-

E a propósito (os senhures descul­
pem,' sim ?), lembra-nos que nas fes­
tas de certa localidade uns meninos
vindos do estudo incluiram na secção
desportiva, um corta-mato, coisa de
que ninguém lá tinha ouvido falar.
Apareceram vários concorrentes e

um deles com um grande facalhão à
cinta, Perguntaram-lhe para que que-

_ ria aquilo, e ele, imponente, com

grande pasmo pela ignorância dos in­
quiridores, regarguiu : «Ora essa! Pa­
ra cortar o mato!.

HIDROFOBIA

ESTRATEGIA

Somos como os cavalos �e raça que
mal ouVem o clangor das trombetas
logo começam a nitrir e a. e�cavar o

chão Fomos da tropa e subImos ás
culminâncias de 2,0 s" rgento, primei­
ro classificado na c()ncentraç�o que
para o efeito se fez em Beja dos ca­

bos de toda a 4.a Divisão Militar. Não
sabemos como não estonteámos de
tão grandes alturas mas sentimos to­
do o orgulho que nos advinha de tão
alta posição, Esse orgulho sentiamo­
-lo principalmente nas divisas que
nos foram dadas já não nos lembra­
mos por quem e em tão bom estado
de conserVação que não era com fa­
cilidade que se conheciA quantas
eram, o que punha os sold'ldos em

confusão sem s�ber se deviam ou não
fazer-nos continência
Pois um dia fomos destacado, para

um exercício na Atalaia. A certa ai-

, (Oontinua na B.' página)

Cf ncm e Dcsmontéveâ i--

� mpre�(} Jo�é Mürlin� - Es-
'

pectáculos da Semana.

Hoje - O espião do Dia_bo,
com Peter Van Eyck e Manan­
nê Koch. Em complemento, So­
ledade, com Fernando Fernan­
-Gornes e Gerrnam Bobos, _12
anos.

Terça-feira - Matar à quei­
"Ia rouoa, com Rex Reason e

l\ancy Gates. Em complemento
Golpe de Espionagem, corn
Howard Keel e Tina Louise, 12
anos.

Quinta-feira - Marco PC;!o,
com Rory Calhoun e Yoko 1�­
ni. Em complemento, Um,? at­
vida de amor, com Fabian e

Carol Lynley, 12 anos
..

Sábado -- A Rapariga das
Violetas, com Sara Montiel e

. Haf Vallone. Em cornplernento,
O Mario Voltou, com Paul
Birch e Anthony Caruso, 12
anos. _

I õrm,ida rie �(!rvi�() - Esta
de serviço urgente durante.a
presente semana a Farmácia
Sousa.

1_11_11"'11-11_11_1

O êxito de EUGENIA LIMA
NO CHICOTE

O eChicote», de Matias Celorico
Palma, tern sid-e·o palco do Alga_r\?�,
por unde têm passado os nomes mars

consagrados do meio artístico portu­
¡;!uês e internacional.
-

Eugénia Lima, com o seu acordeon
mágico, continua oferecendo à vasta
colónia alemã da Praia Verde e a to­
dos quantos têm ido ultimamente ao

«Chicote- verdadeiros momentos de
inconfundivel arte musical.
O seu êxito é mais um triunfo para

Matias Palma, pois o interesse que·
esta �rande artista tem de�pertado
nos clientes alemães da Prata Verde
é tão grande, que alguns elemento"
estão verdadeiramente interessados
em que Euqénia Lima, ainda �ste ano
se desloque à Alemanha a fim de se

apresentar em concertos sinfónicos
na Tv de Berlim e Hamburgo,
Assim todas as noíte-, ate fins de

'Outubro, Eugénia Lima continuará a

apresentar-se no «Chicotes, o que
decerto será uma grande satisfação
para todos os algarvios, dado q_ue
esta artista tem o Algarve no coraçao.
Além de Eugénia Lima, esta noite

apresentar-se-à também' no .Chicote.
a rióvel tadista julieta Maria. num au­

têntico momento d� Fado típico de
Lisboa.
«Chicote., continua a ser um local

de reunião de élite, aonde na sua Tí­
pica Bolte, se dança até de madrugá­
da, ao som das melhores orquestras­
do mundo.

Pede-nos o Comando Distrital de
Faro da Legião Portuguesa que, em
seu nome, dirijamos um convite muito
e,;pecial aos militares algarvios na

disponibilidade e liLenciad!is, que te­
nham feito _parte de tropf!S expedicio­
nát ias /lO Ultramar, para !Ie inscreve­
rem qaquela p Itriótica Organização,
aproveitando ti oportuñidade de re­
crutamento le,¡ionário em curso, a

que nos referimo� há dias.
lnllressando nas fileiras legionãrias

,os algarvios anti�os combatentes do
Ultramar ajudnrão eficazmente a de­
fender a rectaguarda das tropas que
os foram render nas frentes de com­
bate ultramarinas; e poderão conti­
nuar, a�ora em terras portu$!uesas
metropolitanas, os altos exemplos de
civismo, amor pátrio e valor militar
que deram "A" mundo em terras por­
tuguesas de África
O Comand, Distrital de Faro da

Legião Portuguesa, ao fazer este con­

vile, pspera a inscrição dt's antigos
comb8tentes do Ultran:;ar como uma
honra que estes lhe concederão. E
confia em que o seu convite será acei­
te, porque os antigos combatentes do
Ultramar, melhor do que ninguém,
sentem e compreendem 'll1e «todo�
não somos de mais para continl1ar
Portugal.!

Anuncie neste Jornal

sericórdia, de cuja .Cornlesão- fazia
parte e ultimamente ers gerente do
Teatro A ntónio- Pinheiro.
já !Já anos radicado nests cidade,

onde sua esposa também desempe­
nhava funções de telefonista'; dos
C.T,T .. criara inúmeras amizade»,
tendo por isso a sua morte causado
profunda rnãqoa.
Hã cerca de um mês, como era 'há-,

bito, seguiu para Portalegre onde cos ..
tumava gozar 1'1'; s uas férias, tendo. ,

-nos apresentado cumprimentos de
despedida sem que de forma alguma

, pu+essemos acreditar que seria o der.
radeiro adeus aos amicos e à cidade
que ele muito estimava, '

Figura popular e católico convicto,
o falecido que era natural de Campo
Maior. finou-se em Portalegre, no

passado dia 15. contava 5R anos de
idade e deixa viuva a sr." D. Emília
Martins Ferro Serrano.:

'

Um grupo de amigos tavirenses des­
locou-se propositadamente na madru­
s;1ada de 16 a Porta'eqre à fim de as­
sistir ao funeral, que foi muito con'
corrido.

r>. família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

_1=- _
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fxcursões da fi N. A. t
A F. N. A. Ti em 'colaboração com

uma agência de viagens, põe à dispo­
sição dos seus associados e respecti­
vos familiares a- possibilidade de to­
marem parte, com preços especiais,
num magnitico cruzeiro do fim do ano
à Majeira, MarrQcQs e Gibraltar,
partida de Lisboa a 29 de Dezembro
às 15 horas e chegad'l às 9 horas do
dia 5 de janeiro, a bordo do paquete
.Santa Maria-
Durante a estfldia no Funchal, Ca­

s'1blanca. Tahger -e Gilbraltar, além
de assistir ao esp'endoroso espectá­
culo da noite de S. Silvestre, poder­
-se-á ainda tomar pflrte em diversas
excursões facultativas. ' ,

O" -interessados poderão procpder
à sua inscrição, na 2,8 Secç IO da
F, N, A. T.-Calçada de Santana. 180.
Quaisquer esclarecimentos poderão

ser solicitados pelo telefone 558871,
,

,

._ .._ ...- .. - ..._ .. _.

Horário dos aviões do lAP
entre liSBOA e fARO' e vice-v.er:sa
l\ 'partir do dia 1 de Novembro,.as

carreiras Lisboa-Faro-Lisboa passam
a ter o seguinte horário:
Lisboa-Faro 5.", 6.a, sábado· e

domin$!O - partida de Lisboa, 15,50
horas; chegada ii Faro, IR 40. 4 .. feira
- partida, de Lisboa, 11; chegada a

Faro, 11,55 .

Faro-lisboa 5,'. 6." sábado e do­
mingo - Partida de Faro, 17,10; ahe­
¡lada a Lisboa. 18. 4." feira - partida
de Fdro, 19,55; chegada a Lisboa,
20,30.
Os vôos Faro-Londres-Faro conti­

nuarão com o !'eguinte horário:
Faro-Londres - 4.' feira (serviço

TAP) partida de Faro, 12,20; che­
gada a Londres, 14,05. Sábado (se�vi­
(,:0 BEA) - partida de Faro, 16.110;
chegada a Londres. 18,10. .

Londres-Faro - 4.- feira (serviço
TAP) partida de Londres, 15,50;
chegada ii Faro, iti 15 Sábado (ser­
viço B E A) - partida de Londres,
11,55; chegada a Faro, 15,15.


